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   racema Tavares Dias Nardi foi a primeira mulher a se tornar Promotora 

de Justiça na América Latina e integrante do Ministério Público de Minas 

Gerais. Iracema nasceu em 1912, em Guaranésia, cidade fundada por 

seu avô, o Coronel e Senador do Estado Júlio Tavares – a quem coube, 

inclusive, escolher o nome da cidade. Era filha de Francisco Idelfonso 

Dias e Gardência Tavares Paes, ambos de família tradicional e proprietária 

de terras e plantações. Desde pequena, reconhecia a leitura como um 

momento de prazer e com a idade de seis ou sete anos brincava de 

discursar “Meus senhores e minhas senhoras. Caldeirões e caçarolas” 

(VULTOS..., 1992, p. 32) sem saber que, ao longo de sua vida, a profissão 

que escolhera contribuiria no destino das pessoas.

Estudou o curso primário na cidade natal e o curso secundário na cidade 

vizinha de Muzambinho, em um internato de freiras. No término do 

curso ginasial, estava com 17 anos e optou por se mudar para São Paulo, 

a convite do tio padrinho, que era advogado. Em São Paulo, poderia 

continuar os estudos e fazer um curso superior, pois havia percebido a 

dificuldade dos pais em manter a educação de nove filhos.

1912 – 2010
Iracema Tavares Dias Nardi

I
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Iniciou o curso de Direito na Faculdade de Direito de São Paulo e teve 
como companheira de classe Amélia Duarte, mineira, que foi Promotora de 
Justiça do Rio de Janeiro. Foi contemporânea nos estudos de personalidades 
como Ulysses Guimarães, Deputado Constituinte em 1946; Luís Antônio 
da Gama e Silva, Ministro da Justiça, que assinou o famoso AI-5; conviveu 
ainda com vários outros que tiveram ação política ativa no cenário nacional.

Em toda a sua vida estudantil, Iracema escutou o seguinte ditame: “[...] o 
aluno não pode ficar adstrito ao que o mestre ensina. Tem que examinar 
tudo e verificar onde o certo, onde o errado e tirar a sua própria conclusão!” 
(VULTOS..., 1992, p. 33).

Em 5 de janeiro de 1934, aos 21 anos, Iracema formou-se pela Faculdade 
de Direito de São Paulo, época em que as mulheres eram esposas e donas 
de casa e não costumavam ter profissões de renome nem mesmo estudos 
mais avançados. 

Nomeação de Iracema Tavares Dias 
Nardi para o cargo de Promotor de  
Justiça da comarca de Guaranésia. 
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Recém-formada, retornou a sua cidade natal, levando consigo muita 
teoria e nenhuma prática. Por força do destino, quando do seu retorno, 
deparou com o cargo de Promotor de Justiça da Comarca de Guaranésia 
vago. Nessa época, os cargos para Promotor de Justiça eram ocupados 
por meio de nomeação do Presidente do Estado e, sendo seu tio Prefeito 
da cidade, conseguiu tal nomeação. Iracema aceitou assumir o cargo de 
Promotora de Justiça de sua cidade natal, visto que já se encontrava formada 
e sem trabalho. Em 5 de maio de 1935, foi nomeada Promotora de Justiça 
da Comarca de Guaranésia pelo Presidente do Estado Benedito Valadares, 

sendo assim a primeira mulher a exercer o cargo na América Latina.

A notícia de sua nomeação foi publicada na capa do jornal Estado de 

Minas, ao lado da matéria em destaque do referido jornal, a qual relata 

a visita do Presidente da República Getúlio Vargas à capital argentina, 

Buenos Aires. Conforme publicação referente à nomeação:

Mais uma Victoria do feminismo. Uma senhorinha nomeada 

promotora de Justiça da Comarca de Guaranésia. [...] pela 

primeira vez no Estado, nomeada uma mulher para o cargo 

de promotor de justiça. A nova representante do ministério 

público é a bacharela Iracema Tavares Dias [...]. (MAIS..., 

1935).

Matéria publicada no jornal Estado de Minas 
referente à nomeação da primeira Promotora 
de Justiça, Iracema Tavares Dias Nardi. 
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Manifestação processual  
de Iracema Tavares Dias Nardi.
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Segundo Iracema, no início foi muito difícil, recorria aos seus 

conhecimentos, aos livros e aos processos semelhantes apanhados no 

cartório Plínio Martins, de Guaranésia. Aos poucos, foi se familiarizando 

com suas funções de Promotora de Justiça e afirma: “Pensando nisso, agora, 

lembro e posso afirmar que sempre fui respeitada e nunca pressionada no 

exercício de minhas funções públicas.” (VULTOS..., 1992, p. 34).

Em 1937, Iracema casou-se com Mário Nardi, com quem teve 3 filhos 

– Mário, Aloysio e Antônio –, o primeiro também se tornou Promotor 

de Justiça. Mário Nardi vinha de uma família italiana imigrada para o 

Brasil na I Guerra Mundial. Chegando a Guaranésia, a família tornou-se 

sócia de banco, proprietária de terras – plantação de café – e envolvida 

na política local. Mário Nardi, que trabalhava no banco e era sócio da 

fábrica de tecidos da cidade, quando do nascimento do terceiro filho 

do casal, pediu à esposa que se dedicasse à família. Iracema recusou o 

pedido do marido por achar que a Promotoria possibilitava a ela ser mais 

generosa.
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Em 1951, Iracema ficou viúva de Mário Nardi, o que a fez se dedicar cada vez 

mais ao trabalho na Promotoria; dedicava-se de tal forma que sempre estava 

às voltas com processos e chegava a levá-los para casa. O falecimento do 

marido provocou dificuldades financeiras, principalmente pela dificuldade 

de educar os filhos, já que em Guaranésia só havia estudos primários. Ela 

viu-se, então, na necessidade de se mudar para Belo Horizonte.

O fato de a Comarca de Guaranésia ser elevada à 2ª entrância fez com 

que Iracema pleiteasse a sua promoção para a 3ª entrância em Belo 

Horizonte. E, com tempo suficiente para a promoção por antiguidade, 

não enfrentou concorrente.
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Ficha funcional de Iracema Tavares Dias Nardi. (frente)
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Ficha funcional de Iracema Tavares Dias Nardi. (verso)



154

Em 1956, no Governo Clóvis Salgado, foi promovida para a Curadoria de 

Menores, do Juizado de Menores de Belo Horizonte. Conheceu colegas 

como Jason Albergaria, que contribuiu na sua familiarização com as suas 

novas funções, dando-lhe segurança. Jason deixou o cargo de Promotor 

para assumir o cargo de Procurador de Justiça do Estado. Em 1956, após 

20 anos de Promotoria em Guaranésia, Iracema tornou-se a primeira 

Curadora de Menores, cargo que exerceu até se aposentar em 1967, aos 

54 anos de idade, e após 32 anos de profissão e dedicação à instituição 

e à sociedade.

A Promotora de Justiça Iracema Tavares Dias Nardi, na sua atuação no 

Juizado de Menores da capital, vivenciou sofrimentos da clientela do 

Juizado e procurou sempre agir com justiça nas suas ações ministeriais.

Em 2008, dois anos antes de falecer, foi agraciada com a Comenda do 

Ministério Público de Minas Gerais Francisco José Lins do Rego Santos 

pelos serviços prestados à comunidade: mesmo aposentada, continuava 

a ajudar e a “criar” – como dizem seus filhos – as pessoas carentes que a 

procuravam.

Iracema faleceu no dia 22 de abril de 2010, deixando nove netos e oito 

bisnetos.
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Iracema Tavares recebe a Comenda do Ministério Público de Minas Gerais Francisco Lins do Rego Santos, 2008.
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